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Dudu planeja futuro no Brasil e descarta até grandes
da Europa: "Tenho tudo no Palmeiras"

	 O torcedor do 
Palmeiras que virou 2018 
para 2019 com medo de 
perder Dudu pode viver 
dias de tranquilidade. Úni-
co jogador titular nas seis 
partidas até agora na tem-
porada, o camisa 7 plane-
ja um longo futuro como 
ídolo do Verdão.
	 Nesta terça-feira, 
em evento de um esta-
belecimento gastronômi-
co próximo ao estádio do 
Palmeiras, Dudu brincou 
com possíveis novos as-

sédios e valorizou seu 
contrato, recentemente 
renovado e válido até o 
fim de 2023.
	 – Eu falo pra 
você que se vier um Bar-
celona ou um Real Ma-
drid, esses clubes vão ter 
de penar para me tirar do 
Palmeiras. Eu tenho tudo 
no Palmeiras. São gran-
des clubes, mas também 
jogo num grande clube no 
Brasil. Estou feliz, tenho 
de continuar fazendo o 
que vinha fazendo dentro 

de campo, me dedicando 
e com apoio do Palmei-
ras, do elenco e da torci-
da para ter mais sucesso 
aqui – disse o atacante.
	 – Muitos têm so-
nho de fazer a vida na Eu-
ropa. Acho que o jogador 
pode fazer a sua vida no 
Brasil também. A gente 
sabe também que são 
poucos com um bom con-
trato em um grande clube 
e por isso pega para sair. 
Eu fiz meu trabalho bem 
no Palmeiras e agora fiz 

outro bom contrato. Minha 
família é feliz aqui. Feliz 
pelo carinho do torcedor, 
espero retribuir dentro de 
campo – completou.
	 O bar e restau-
rante inaugurado por 
Dudu, chamado Piracás, 
faz parte de uma parceria 
com o amigo e ex-compa-
nheiro Rafael Marques.
	 Juntos no Pal-
meiras, eles conquista-
ram a Copa do Brasil de 
2015 e o 
Campeonato 
Brasileiro de 
2016. Dudu 
ainda é ídolo 
do Verdão, e 
Rafael Mar-
ques passou 
por Cruzeiro 
e Sport an-
tes de acer-
tar com o 
São Caetano 
para a dispu-
ta do Paulis-
tão.
	 – 
É um bar/
restaurante. 
Espero ter o 
mesmo su-

cesso aqui, como tenho 
no campo. Sei que, pri-
meiramente, estou focado 
no futebol, no Palmeiras, 
que é o mais importante 
da minha carreira – decla-
rou Dudu.
	 – O Rafa é um 
grande amigo meu. Des-
de 2015, quando cheguei 
aqui, sempre saíamos 
para conversar, para jan-
tar. Ele ia na minha casa, 
eu ia na dele. Fico feliz 

porque tenho essa ami-
zade com ele. Agora, a 
gente tem essa socieda-
de nesse bar/restaurante. 
Espero, como eu disse, 
ter o mesmo sucesso 	
– acrescentou o atacan-
te, que foi prestigiado no 
evento por Felipão, Ale-
xandre Mattos e alguns 
atletas do elenco palmei-
rense.
	 Craque do Bra-
sileirão do ano passado, 

Dudu planeja mais uma 
temporada com a camisa 
alviverde como protago-
nista.
	 – Aquilo de 2018 
já passou, fizemos um 
grande ano. A equipe toda 
fez uma boa Copa do Bra-
sil, uma boa Libertadores 
e um bom Brasileiro. Isso 
já passou. A gente espe-
ra que seja outro grande 
ano nessas competições 
– contou.

Bolsonaro diz que hoje “bate o
martelo” sobre reforma

da Previdência
	 O presidente 
Jair Bolsonaro disse que 
pretende “bater o marte-
lo” sobre a proposta da 
reforma da Previdência 
que será encaminhada 
pelo governo federal ao 
Congresso. Segundo 
ele, será fixada a ida-
de mínima de 62 ou 65 
anos para homens e 57 
ou 60 anos para mulhe-
res, incluindo um perío-
do de transição.
	 A definição de-
pende de uma reunião 
que Bolsonaro terá à 
tarde com a equipe eco-
nômica. Ele também 
afirmou que as regras 
aplicadas às Forças Ar-
madas serão estendi-
das aos policiais milita-
res e bombeiros.
	 “Eu não gosta-
ria de fazer a reforma 

da Previdência, mas 
sou obrigado a fazer, do 
contrário o Brasil que-
brará em 2022 ou 2023”, 
afirmou o presidente em 
entrevista exclusiva à 
TV Record na noite de 
quarta-feira (13).
	 Bolsonaro não 
adiantou qual será a 
idade mínima para ho-
mens e mulheres, mas 
assegurou que o perío-
do de transição será fi-
xado. No caso da idade 
mínima maior – 60 anos 
para mulheres e 65 para 
homens, a transição 
será de 2022 a 2023. 
“Vou conversar com 
a equipe econômica”, 
acrescentou.

Saúde
	 Após 17 dias in-
ternado para a terceira 
cirurgia, na qual foi sub-

metido para a retirada 
da bolsa de colostomia, 
o presidente afirmou 
que o período mais difí-
cil foi o da recuperação 
no Hospital Israelita Al-
bert Einstein, em São 
Paulo. Ele lembrou que 
passou por uma pneu-
monia, o que atrasou 
sua alta hospitalar.
	 “[O médico dis-
se que] não se lembra 
de ter encontrado um 
intestino com mais ade-
rência do que o meu”, 
afirmou. “Mas estamos 
prontos para voltar ao 
batente.”
	 O presidente fi-
cará, nos primeiros dias, 
no Palácio da Alvorada, 
a residência oficial, com 
supervisão médica e re-
tomará gradualmente as 
atividades, segundo o 

porta-voz da Presidên-
cia da República, Otávio 
do Rêgo Barros.

PCC
	 Bolsonaro afir-
mou que, embora tenha 
sido uma decisão do 
Ministério Público de 
São Paulo transferir 22 
presos ligados ao grupo 
organizado Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) 
para três presídios fede-
rais, o ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, 
Sergio Moro, acompa-
nhou todo o processo.
	 De acordo com 
a decisão judicial que 
decretou a transferên-
cia, os presos ficarão 
em RDD (Regime Disci-
plinar Diferenciado) por 
60 dias após a chegada 
aos presídios federais 
de segurança máxima.
	 “O ministro Ser-
gio Moro tem tratado 
este assunto de forma 
excepcional	 ”, desta-
cou.

Brumadinho
	 Após a tragédia 
em Brumadinho (MG), 
causada pelo rompi-
mento da barragem 
Mina Córrego do Feijão, 
na qual 165 pessoas 
morreram e 155 estão 
desaparecidas, o pre-
sidente disse que o go-
verno federal trabalha 
intensamente em um 
“plano seguro” para as 
cerca de mil barragens 
existentes no país.

	 Segundo Bol-
sonaro, o ministro de 
Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, coordena 
os trabalhos para definir 
o plano que será execu-
tado em conjunto com 
outras pastas no esfor-
ço de impedir acidentes 
como o registrado, no 
último dia 25, nos arre-
dores de Belo Horizonte.
	 O presidente 
ressaltou que o “hou-
ve uma pronta respos-
ta do governo federal”. 
“No dia seguinte, fomos 
oferecer o apoio para 
o estado de Minas Ge-
rais”, disse. “O almiran-
te Bento está tomando 
providências juntamen-
te com outros ministros 
para que as mil barra-
gens possam ter um 
plano seguro para que 
não haja mais esse tipo 
de desastres.”

Governo

	 Bolsonaro rei-
terou que sua relação 
com o vice-presidente 
da República, Hamilton 
Mourão, é excelente e 
que ambos mantêm diá-
logo contínuo. Segundo 
ele, Mourão está apto 
para substituí-lo em 
eventualidades. “Temos 
excelente diálogo. Cada 
vez mais estará prepa-
rado para nos substi-
tuir.”
	 Bolsonaro disse 
ainda que acompanha 
a investigação sobre 
quatro filiadas ao PSL, 
legenda do presidente, 
por suspeita de terem 
atuado como “laranjas” 
para o desvio de dinhei-
ro público destinado 
ao partido por meio do 
Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Cam-
panha (FEFC). Matérias 
veiculadas na imprensa 
associam o ministro-

chefe da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Gus-
tavo Bebianno, a essa 
prática.
	 O presidente 
reiterou que é uma “mi-
noria” dentro do partido 
que está sob suspeita 
e que a Polícia Fede-
ral foi encarregada do 
caso. “O partido tem 
de ter consciência. Não 
são todos, é uma mino-
ria. Logo depois da mi-
nha eleição, eu dei car-
ta branca para apurar 
qualquer tipo de crime 
de corrupção e lavagem 
de dinheiro.”
	 Bolsonaro disse 
que Bebianno respon-
derá pelo que for res-
ponsabilizado. “Se tiver 
envolvido e logicamente 
responsabilizado, la-
mentavelmente o des-
tino não pode ser outro 
a não ser o retorno das 
suas origens.”


